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aumento do custo de vida 

Alarmados os 
E temerário afirmar que Acreditamos~ também, 

a "INSTRUÇÃO 204", d:l que nãr( havia necessidade 
SUMOC, é responsável só- de um aumento tão brusco 
mente pelo aumento dos e elevado nos preços, Ja 

produt~l; a que diretamen- CJIU.C a citada INSTRUÇÃO 
te atingiu. Indiretamente, é limitava êsse aumento só­
ainda a responsável pelo mente a alguns pro~luttos, 

aumento do custo de vida embora básicos. Mas, os 
já que foi ela que o provo~ gananciosos e inescrupulo­
cou. Isso era por todos es- sos especuladores não per­
perado. Os noss•/; homens deram a f1?0rtunidade. Não 
de negócio estão acostuma- é sem razão que os dirigen­
do a aumentar o preço de tes sindicais democráticos 
suas mercadorias, haja ou se encontram em polvorosa. 
não motivos. Essa é uma Desr r lhece-se a profundez'" 
verdade incontestável e foi do crise gerada entre 05 
o que aconteceut. O povo, trabalhadores. Generaliza-se 
acostumado com a onda al- o descontentamento. Os 
tista, nem siquer protestou contumazes agitadores já 
junto aos fornecedores, por saíram a campo, para agi·· 
que todos já haviam to- tar c~:; trabalhadores menos 
mado conhecimento da INS esclaa-ecidos que, entre .. 
TRUÇÃO 204, através da tanto, sentem na própria car 
ampla publicidade que lhe ne os efeitos do aumento 
foi dada. astronômico e desnecessá-

Estudos para aumentar as 
I 

exportações brasileiras 
S. Paulo ( lnterpness) --

Como é do conhecimento 

dirigentes sindicais 
rio do custo de vid a. Para. que isso acc!ntecesse e, no ,djem lOS trab alhadres }~­
aquêles que vivem de ne- entalnto, qstão enVIOlv'idos bora estejam dispostos, ar­
gócios, não é difícil cantor- no caso e com multa res- car sózinhos com a respdn­
nar a situação. Mas, para ponsabilidadc. Uma falta de sabilidade do reerguimento 
aquêles que vivem exclusi- c<.mpreensão por parte das econômico do País. Os c~­
vamente de salários, a si· autoridades e dos emprega- mulno-11/acionalisitas, agora 
tuação, se tornou d ifícil e dores poderá levar 0 nosso eufóricos C(•m os entendi­
insustentável. sindicalismo democrático! mentos dipk!máticos com 

Os dirigentes sindicais de · às mãos dos comunistas a- os países socialistas, ten-
mocráticos sabem que, an- ro e1'tador s P v e · tarão provocar uma cri-
tes de mais nada, é preciso J ' fal n m greve ge sofrt' _ a se a u a - se, expl~-ando o 
que se interem do assunto 1 t d p ' S a ra em o o o ats. u s menta do povo e que so 
em tod~-, os seus detalhes c .. ~ · t o conseqUI\.oncias, ncs e m - frimento d·~ povo e que só 
conheçam quais as medidas tp "ih · .... Vl's'•"''I. · men • s."" Imp,.e Iv .... :-;, será detida a fôrça. Esta-
paralelas tomadas pelo pre- d d d r' t an for a o que P0 e a r 5 - mos de fato à beira do caos 
sidente da República. As mar se numa calamidade 

-. · bl , social e polit icol. Ou enfren Federações Sindicais, os 'bl 6 em e 
sindicatos de trabalhadores pu Jca, pc s o pro a '1 taremos a situação com co-

o mesmo em todo o Brasi · . ragem, sem vacilar c"'m a 
e outras ass:i::iações, como T d d " 

o o.s os que .amam a emo· cabeço, erguida, assumt'ndlJ n Federação dos Círculos d 
Operários, convocaram téc- c~acta .e 3 liberdade ev~- nossa responsab ilidade ou 
nicos e pcUíticos para estu- rao sair a campc\ contn- então passaremos para a 

buindo cada um com sua 
dar o assunto, a fim de que história ccf:no uma geração 
possam opinar com segu- parte, diante do grave mo-· de covardes que nã~ sou-
rança e conhecimento de mento que se apresenta mas beram defender aquilo que 
causa. Os trabalhadores, com que será passageiro. Os es- lhes legaram seus antepas-
. ta _ . peculad(Cres que se acaute- sados .· A LIBERDADE. JUS razao, pressiOnam os 
d. · n1 • 1. · .,... lem e procurem realizar 

m 5 .• mtes sm' IcaJs. 1::. ne- JOSE ROTTA 
cessário que tomem uma seus negócios dentro dos li· 
atitude e formem uma posi mites da lei, de moral e do Da Federação dq<> Círculos 
ção. A tendência dc.'S diri- amor dd próximo. Não po- Operários do Est. de S.P. 

gentes sindicais democrá-
ticos a quem ·cabe a res-

Responsabilidade de cada um: 
Prevenir acidentes 

Prevenir acidentes t de­
ver de todos ... 
Cansamo-no~ de ouvir a 

frase. Comumente ela apa­
r~c~ nas . entrelinhas deis 
jornais. 

No entanto, parece que 
b m poucos dão á mesma, 
a devida atenção. Uns por 
n gligência. Outras por in­
c erência. 

1 
Na semana finda, uma 

cpança apareceu na . Esco­
la com a cabeça ensan­
guentada. Passára sob u ma 
construção, e lá de . cima, 

um c~Jerário deixara cair 
ub tijolo. As consequências 
fÔram aquelas. E poderiam 

1
r mais desastrósas ainda. 

aberia processo, não cabe­
a? 

Há uns dcfs meses atraz 
v· a entrada de uma menor 
1':\0 Hospital, com uma per· 

· :qa fr aturada.' Brincava na 
dalçada e foi apanhado por 
~ma bicicleta. O autor do 
dcidente, justificava:- "Eu 
não podia evitar o aciden­
te ! A bicicleta estava sem 
breque!" Ninguem lembrou 
qe falar em processos. Na 
·qalçada, é lugar de andar 
qe bicicleta? 

Em Santiago dd Chile, um 
· engraçadinho "habitué" de 
cinema, encostou fôgo nu­
lfla das cortinas de entra- · 
qa da casa de diversões. Um 
cputro gritctu. O fôgo não 
deu em nada. Salvo na con-
1equência .. do grito, quando · 
~ouve pânico, e centenas de 
vessôas fôram feridas, e 
algumas delas perderam a 
ida. 

NóM~s l'Uàs Mtàó ~hêiM 
de malucos do volante. Di­
rígem às vezes embriaga­
dos. Os acidentes dd trân. 
sito aí estão. Quase sempre 
ilust rando os noticiários po~ 

~ lidais ... 
Cascas de bananas nas 

calçadas, vêm'-se sempre. 
Nãd significa nada, senão 
sujeira . Mas há que se ad­
m itir uma perna-quebrada, 
quando não uma fratura fa­
tal ! Coisinha simples. No 
entanto, ninguém dá nada 
por ela ... 

Prevenir acidentes, é de­
ver de t odos ... 

Tivêssernos o senso de res 
ponsabilidade em todds os 
nossos átos, e talvez pudé$­
semos passar sem aborreci­
mentcls nesta vida-.já tão 
atribulada . O fáto me faz 
lembrar a atitude de um 
cidadão zeloso, cujo são de 
estimação apresentará sus­
peitas de hidrofobia. Eli· 
minará d animal do mesmo 
instante. Só então veio a 
saber, a travez de um vizi­
nho, que um estudante pas­
sará defronte à casa, e fô­
ra mqrdido no calcanhar 
pelo animal. O cidadão nãct 
hesitou. Foi às Escolas. Per 
guntou de classe em classe 
onde havia um mocinho 
que fôra mQII'dido pelo ca­
chorro. Levou dois ou trê~ 
dias procurando-o. Quando 
0 enco.ntrou, forçoU-o ao tra 
tamento preventivo. Sob pro 
testos do rapaz, que não 
quiz admitir o perigo. Um 
mês mais tarde, um gato 
de propriedade do cidadã<)( 
tinha quk': ser sacrificado 
também. O cach"rro es·­
tava realmente hidrofobo. 
Aquela altura, as vacinas 
já tinham sido aplicadas, e 

plllblico, o govemol brasilei .. 
ro está empenhado em fo­
mentar as exportações do 
país, especialmente no que 
se I',efere a'"(> manufatura­
dos. 

e governamental em paises 
da Europa e nos Estados 
Unidos. 

Acrescenta que, no tocan­
te ao financiamentd, varias 
tentativas foram realizadas 

sem que nada de positivo 
tivesse havido até o mo­
mento e recorda que o go­
verno federal passado for­
mulou mensagem relativa à 
criação do Banco Nacio,nal 
de Exportação, que se en­
contra paralisado no CÇ/.1-
gresso. 

ponsabilidade de esclarecer 
os trabalhadores, é a de 
apelar para um reajuste sa­
larial, sem comprdmeter u 
Govêrno, denunciando to­
davia, os acôrdos salariais 
em vigqr. 

Apoteótica apresentação da 
Banda musical infantil de Maracat 

propagavam o efeito. O 
jóvem sofreu as inconve­
niências da aplioação. Mas 
continuou indo à Escóla! ... 
Ainda Alheio à sórte que 
lhe estava destinada ... 

Esse problema, aliás, tem 
sido cuidadosamente estu­
dado pelo Departamento de 
Comercio Exteriqr e De­
partamento de Economia 
Industrial df\ Federação das 
Industrias do Estado de S. 
PaulQ. 

Ressalta o trabalho que a 
necessidade )mprescindivel 

de orgãos e medidas ade-· 
quadas a ativar o comer-

cio exterior resulta do es­
tudo que foi realizado con·· 
cernente à organização cre­
ditícia e cdmercial privada 

Afirma também que não 
restam duvidas de que um 
problema de estimulo ~s 

exportações de prcJdutos da 
industria brasileira não dis 
pensará a eficiente colabo­
ração dos orgãos dficiais, 
inclusive medidas oriundas 
do Ministerio das Relações 
Exteriores. 

Os extremistas já falam 
~lm lft)n!Wr im~ecliajtamente 

os acôrdos, através de uma 
greve geral, a fim de conse­
guirem o citado reajuste. 
Para êstes, a situação é 
mais fáci~, uma vez que 
n,ão lhes interessa a l>itua­
çã0 do País, mas só querem 
sustentar seu prestígio e 
sua popularidade entre a 
Classe Operária. Dias de a­
gitação virão, por certo, :h 
preciso que tôda a popula­
ção e os empresáriot> enten 
dam a situação dos dirigen 
tes sindicais democráticos. 
Nada fizeram êles para 

''Voce ainda acredita em Janio" 
Estava chovendo e eu me 

detive à porta de um Bar, 
afim de esperar que d, a­
guaceiro passasse. 

crutar o alcance das minhas DETESTADO, COMO AQUE­
palavras. Percebi Q logo. LE QUE M,AIS CONVEM 
Políticos no próprio ,san- AO POVO l 

Nunca cansamos de apre- pos com 12 anos; 2.01 Pis­
goar que Presidente Pruden tão - Clovis Antonio Fer­
te, terra próspera so;b todos 
os pontos de vista, é tam . 
bém palco de confluencia 
de divesos valores artístico:; 
da região, que aqui apor­
tam no sentido de mostra­
rem à hospitaleira popula­
ção prudentina, as suas qua 
!idades, em qualquer setor 
da vida prática. 

reira com 12 an~; 1-o Cla­
rinete - Martinho Olívio 
Bossardi, com 9 anos; 2.o 
Clarinete - Alipio Fernan­
des Braz c<..;m 11 anos; Sa­
xofone - J osé Roberto Dias 
com 14 anos; Trombdne de 
cante' - irineu Bernardes 
com 11 anos; Baixo - Aris 
tides Vidotti com 13 anos; 
l.o Gênes - José CarlOIS 
Rossi com 10 anos; 2.o Gê­
nes - Jdsé Carlos Barra 
com 12 anos ; Bumbo - Dá 

Algo que deveras encan­
tou o nosso povo, na manhã 
de domingo, quando grande 
era o número de pessoas 
presentes foi a apresentação rio Vieira de Souza com 15 
da bem organizada Banda anos; Prato - Joãd Ro'!Jer: 
Crist~ Rei Santa Cecilia da to Inácio com .10 anos; Cai 
Paróquia. de Maracaí, co- _.1a --José Fernandes Alv~s 
marca de Paraguaçú Pall!l[; com 12 anos; Surdo - Gil­
ta, que está ao cargo do berto Souza Santus com 12 
Pároco Redvmo. Padre Mar anos e finalmente o único 
cilio Gelh'\ni, que exerce as maior de idade, sr. Adãd 
funções de Diretor da Ban- Leandro de Moura com 45 
da. anos de idade que além de 

Composta de 16 figuras, executar o bombardino é 
o interessante dessa organi- também o maestro! dessa 
zação musical , é que ela é Banda. 
constituída sr),mente de ga- Essa Corporação Musical, 
rotos, por assim dizer, sen- . foi fundada a 20 de outu­
do o menqr conta com a ida- bro de 1959. Como poy.Iem 
de de 9 anos e o maior a notar os leitores, há bem 
de 15, demonstrando por aí, pouco tempo, sendal que já 
o valor dessa garotada jo- possue um vasto r epertorio 
vem e bem disposta que já consistente em 10 peças e 
no iniciar da vida se dedi- 13 do!brados. 

ele Maracaí, nomeado pelo­
~uiz de Di~eito de Paragua­
çú Paulista, sr. Antonio Bal 

l(ino de Souza, que empres 
tou valiosa cooperação ao 

, :padre Marcilio Genoni e ao 
~aestro da Banda. 

Foi deveras um espetácu­
~o muito bonito, que não 
diexou de empolgar a nos­
a cidade, ávida de atrati.­

yos novos. 

Prevenir acidentes, é de­
ver de todos. Embora mui­
tos nãd liguem para isso .... 

1 Plante árvores - para I 
1 combater o empobreci· I 
1 mento do solo e preve- \ 
I nJr o aparecimento de , 
I desertos I 

Petróleo e seus derivados 
RIO, - O presidente da 

Reyúbli;ca a.ssinou de'cr:et'o 
~stendend0 a aplicação clt\ 
Decreto no. 50,354, de . 17 

Çlo corrente que visa evitar 
abusos de especulação na 
venda do petróleo e seus 
derivados. Depois de uma 
série de considerandas, diz 
dencial : 
ltextalmente o ato presi-

"Art. lo. - As normas e 
providencias c:'f' stantes do 
Decreto no. 50.354, de 17 de 

março de 1.961, aplicam-~e 

no que éouber, ·às indús­
trias de mistura e envasi­
lhàmento de óleos lubrifi-

no art. Lei e pelas emprê­
sas permissicrnárias de re­
finação do petrtileo. 

Art. 3o. · O paragrafo ter­
ceiro do Decreto no. 50.354, 

de dezessete de março cor 
rente, passa a ter a seguin­
te redação: 

Fica encarregado das fun­
ções mencionadas nêste ar­
tigOi o coronel de artilharia 
Ernesto Geisel. 

Art. 4o. - ~ste Decreto 
entrará em vigor na data 
de sua publicação, revoga­
das as disposições em con­
trári~. 

SEGUIU VIAGEM 

Lá de dentro, sentado na 
banqueta junto ao balcão, 
um cidadão me chama pe­
lo nome. Tem os olhos fun 
do e de sua bôca exala o 
incomodo cheiro da pinga. 
Enche-me de gravetos, e d~ 
po}s me faz, à queima rou­
pa, uma pergun I - :- você 
ainda acredita no Janio?" 

gue, ali estavam à espera.. Percebi que queriam rir­
da!1 minhas evasivas, afim se de mim. O cidadão que 
de PQt!erem julgar o senti- me d'izera a pergunta não 
do ou o desacôrdo das mi· entendêra patavina do que 
nhas frases. Até me senti .eu disséra. De~xou de ser 
mal áquela presença. Mas ob~eto de meus cuidados. 
fuJi pensando comigo, naque Os outros, sim. Olhei-os 
la fração de segundos:- o com firmeza. Não iria dis·· 
que é que faz essa gente cutir com êles ·a extensão 
tôda, ali dentro reunida, da frase qúe, ocasionalmen­
"pagagueando" em volta de te, me ocorrêra. Correria o 
uma mesa, com tanto tra- risco melindrar alguem. 

cam a algo ·de sublime, co- A Banda Cristo Rei Santa cantes e de pradução de Afim de participar da au-
mo a vocação musical. Cecilia, aportou a nossa ci- graxas, . derivadas de petró- diência que o Presidente 

Não ~ou dos que viram 
as costas, à simples presen 
ça de elementos assim. In­
felizmen te não. Até mesmo 
aos inveterados, talvez por 
uma questão de humanida­
de, costumo dar respostas. 
Nunca os depreciandO! e me 
valendo da sua desgraça. 
Mas aquela· pergunta, "vo­
cê ainda acredita no· Janio?'' 
me pareceu a1~.tes um réplo. 
E de sopetão respondi~lhc 

que sim. Que não apen,as ne 
le acreditava. Mas acredi­
tava em todos aqueles que 

· fôram ao Govêrno, imbui­
dos do propósito de mino­
rar 1 os padecimentos desta 
turba imensa de sofredo-
res ... .. 

O homem me pediu expli­
caçõe,s. Havia aor lado déle 
ttm grupo de cidadãos, al­
gtli1S enfronhados na políti­
ca, outros aparentemente 
esclarecidos, que fôram se 
aproximandq, afim de pers~ 

balho a fazer? A espera de Esperei em. vão. 
que a chuva passasse tam- Cada qual continuou a be 
bém? Não. Os fundilha-,; das bericar seu cafézwho. Quan­
calças estavam amarrota- do muito, um ou dois afir­
dos. Cinzeiros estavam ch eio maram que eu .era um prin­
Chicarazinhas de café se es- cipiante, e como tal, não 
parramavam pela m êsa. En- tinha noção do que dizia. 
tão pensei comigo: - essa Evasiava própria, daqueles 
gente tôda vem aqui dcs- -que se sentem encabular 
truir. Vem aqui apregoar diante de verdades que sur· 
que senti na carne a c(-iis- preendem. 
séia · do . homem simples. A chuva passou. E fui pa­
Más vem, é mesmo, depre- ra o meu trabalho. Certo de 
dar, os pensamentos! E co- que o leite iria subir, a car­
mo o meu interlocultoc, chei ne também, 0 gaz mais ain­
rando a pinga:, continuasse da, o pão, c tudo o mais ... 
a me encher de gravetos que Mas, a~inal, ciente de que 
me iam encabulando, e m e a solução não estava no des 
olhasse fixamente, como! a truir com conceitos raiva­
exigir de mim a resposta ao · sos, a ação de um GQvêrno 
porque de "ainda acreditar .de . poucos meses. A solu­
no JANIO", apenas pude con ção seria bem outra. E nun­
lciliar um pensamento. A- ca ê5;se .calcanhar de Aqui­
quele que alhures ouvi, de · 1~ se nos apresentou aos 
um filcnofo qualquer; cujo olhos com tanta naturalida­
nome não gravei: - NE- de ... 
NHUM GOVERNO e TAO G. S, .· 

Em entrevista com a nos- dade, onde fêz várias exibi leo d ~ Janio Quadrar,, concedeu ho 
sa reportagem o maestrada ções a convite _do Padre Jo Art. 2o. - As prescrições je à Diretotria da Santos 
Banda, sr. Adão Leandro de sé Rodrigues dr,o Amaral, a do Decreto no. 50.354, de 17 & Santos Interpress S/A, 
-Moura, deu- nos os nomes e . qual comandou a Comu· de março de 1.9q1, abran- seguiu t erça-feira · para ~ra 
idades dafs rapazes, na se- nhão Pascoal das crianças. gem os produt'\1 químicos silia o nosso compa~etro 
guinte ordem : l.o Pistão - · Junto com os rapazes, importados e utilizados pe- de trabalh~, Sr. Ophehs de 
Rogerio Baltazar de Cam- veio o Comissário de Menor . Ias indústriais mencionadas Almeida Françoso. 

P_rofessores aposentadOs aguardam _pagamento 
Sao Paulo. (De. MARINO reclamam, protf;!stam e, por vo legal que concede gratl- ça0 da 1mportanc1a corres· 

PINTO DE ~ARROS CE- ultimo, recorrem ao Pocte.t; ficação c<'{rrespondente até pondente aos referidos quin 
SAR para a lnterpress ) -- Judiciario a fim de te r seus dois quinquerios aos inspe- quenios. 
As leis que regem o nosso direitos assegurados. tores escolares e delegados Acontece, pt'lrém, que a 
ensino, sabem os leitores. . Exemplo desta nqssa afir de ensino, negara tal direi- sent~nça judiciária foi oh­
contém falhas sensíveis que mativa não faltam. Aí es- to àquela autoridades esco- servada em parte apenas, 
ninguem prci:::ura saná- Jas. t ão, conforme é do conheci- lares, então aposentadas. de vez que o pagamentl) r e­

No que diz respeito à redu - m ento publico, os inume- Um grupo .de interessados ferente ao ano de 1.959, a-
ção dos textos, principal-. ref3 processos de mandados não se conformou com a de té agora não foi efetuado, 
mente, elas dão margem a de segurança que t êm dado .cisão do citado orgão paga sob o pretexto de que há 
varias interpretações, as motivo a muitos dos nos- dor do Estado. Daí, recur- necessidade de credito espe 
quais variam conforme o sos _çomentarios aqui inse- so ao Judiciário, que não te cial para solver tal compro-
inter esse das partes. Como ridos. ve duvida em conceder man missa. 
os do Estado, em regra, não Há d~s anos, aproxima- dado de segurança, a ssegu- Acreditamos que o novo 
coirtcidem com os dos pro- damente, o Tesouro do Es- randc(, destarte, aos reqtH~.. ser.retario da Fazenda vai 
fess<tre.s, estes quase sempre tacto, baseado em dispositi~ rentes, o direito à perccp.. resolver o problema. 

,/ 

if .... j .• '. 
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. trução do Teatro Municipal 

úJ ·eúd:lj 1._ c1J CÚ!i.lfq ~( _1 de nossa cidade, reunlu-t.'-' 
J,;Q ()(; J,;Q. . ~ na noite do dia 6 p .p . n 'l'l . . ••• o••• Salão Nobre da Prefeltur~t 

J A S · ~ .... ..= l Municipal o Departamento 
M-++++++*++++++1-+++-..-.~.. • • • li t++++•••• • ,....., ... ~++++-H de Educação e Cultura do 

I N T R O I T ~ veram presentes, sendo que nosso Executivo, na pessc a 

Como "introito" para a Coluna de hoje, publleamos 
a bela poesia de Camllo Castelo Branco, que é também 
uma lição paza muita gente, intitulada: 

AOS ME~S AMIWi 

Amigos conto e dez, e tah·ez mais, 
Eu já contei!! Vaidades que eu lilentla! 
- Pensei que sôbre a tt:rra não havia 
M~ ditoso mortal entre os mortais. 

Amigos cento e dez, tão serviçais, 
Tão zelosos dwl leis da cortezla, 

_ _ I 

Que eu, já fa(to de os ver, me escapulla 
As suas curvaturas vertebrais. 

.• 
Um dia adoeci profundamente. 
Ceguei. Dos cento e dez oouve um sbmente 
Qu.e não desfez os laças quase rotos. 

Que vamos nós ( dlzf:am) lá r-er? 
Se êle está cego, não nos Pode ver . . . 
Que cento e nove Impávidos marotos! 

I - ·· 

·~ 

' · 

'".l . 

a Agenda Social de "Society de' seu Diretor Prof. José 
& Society" apesar de ter Carlos Fernandes, ocasião 
enttarf em ação cqnstantc- em que vários foram os t.le· 
_m entl. não co ,.seguiu tomar bates em tômo dêsse impor 
.nbta do nome de tôdos que tante assWlto para a vida 
lá estiveram1 ma~ assim cult"'al prudentln", 
mesmd aqui vão alguns: A reportagem de "Soclety 
Carlson Geld ; Ellcn Brom- & Society" anotou naquêlc 
field Geld, a homenageada; local as seguintes persona · 
Wolfang Wes1ing ; Jo Ann Iidades: Luiz Maurício Sau­
Wesling; Zilmar Ziller ; doval - representando o Pre 
Schiele ; Elden Landick, Pas- feito Municipal; Dr. José 
to r Luterano ; David Leslie Jorge Tannus · Presidente 
vid Leslie Davis, todos am::: ~a Câmara Municipal, Dr. 
ricanos e mais o Dr. Ennio Ch_-o Duprê Moreira · repre­
Perrone e senhora ; Dr. Eu- sentando a Associação Co- :t 
rko Leite Carvalhaes; Dr taerclal e Industrial; Dr. En 
Han.ildo Cerávolo e senhora ; nio Botelho Perrone - Pre­
dick, Past<.\r Luterano; Da- sidente do Centro Cultural 
Dr. Adonir0 Cestary e senho- Brasll-Estados Unidos; Jua­
ra; Dr. Abel de Freitas e sua rez N'(bre - Pnesldente da 
linda filha Lúcia ; Antonio Sociedade Amigos da Cida· 
Ramos Netto; Adauto Pe- de ; Prof. Ary de Oliveira -
retti e senhora; Pro f. José Diretor da Escola Artezanal ; >: 
Machado de Almeida ; Dr. Gervazlo Dlnlz e José Ton­
Cyro Braga ; Dr. Claudomiro dint - respectivamente DI­

"BABUJA" -~ :só chops, mais tarde haverá Albertão e senhora; Salva- retor e orientador do Depar· 
· d ' dor Metidiero ; Paulo Ben- tamento Teatral do S.E.S.C. ,· 
1 oces. 

Seguiu ontem para a Ca·· hardt e senhora; ProJ'. Ma- Carlos Padovan Presidente 
pital do Estado, onde foi 'f. Ivana Ribeiro estava Hn· ria Odete_ Pime~tel ; Maú·· do Grêmio Acadêmico "Dl'. 
tratar de negoclos e de lá da com calças 3/4 no cha; ~h~ Queiroz Telles; Domlngos Leonardo Cerávo­
seguirá para Poços de Cal- churrasco do Centro Cullu- Ivana Ribeiro, sempre gra- lo"· Dna. Jupira Cunha Mar ­
das, para participar de uma ral Brasil-Estados Unidos. ciosa e simpatica: ; Antonio co~des, Profa. Marilú Forll: 
Convenção rotaria o aml- · · ·· f.Ienri~que ColnagQ; Jel'Ol1ir Dna Oclrema Silveira Bar· 
go Elias Buchalla,' mais co- ::s, 

0 qu~ m~~ en=touli ~o d.:: Mello Horta; e ~á- bos~ • da Rádio Pres Pru-
nhecldo na sociedade pru- . ld ad sua s pa e s P - rias outras pessôas. ' · 

" , c a e. Nota Dez. dente; Rafael de Laia - Pre-
dentlna por Babuja • · . Na ocasião fo,i. apresenta- sid d r-~~· d E'~ d 
"~1et & Soclet " dese- ' d " " ente a ~ o O<>tu an- t 
~r y de ui y f ll-~ * Antonio Macca, cont-inua 0 um espetacular show te e Edson Buck ~ Presiden· + 

ja votos m tas e \;.L- ... 1 .. S . . . ~ 
d da 

m ove . e temperatw·a que contou; com a participa- te do Clube de Química do 
dades a essa estaca per- . . 

alld d da
- __ __. valer, teremas em mwto ção das segwntes pessôas : I. E . FernandO CKJista - am-

son a e nossa """.e- b . · · · · d,ade. 1 reve>, 
1
ma1s um casamento ZDJl~a ZC1~11~. QuD~Vld 

1
De

1
s
1
lte bos repesentando a Rádio 

1 
• •• para, re atar. ; av1s, e 1a etroz e es, DlfusQra p R I -5 ~ suas 

GOTtCULAS SOCIAIS 'i - . Maria Odete Freire P imen- Entidades; Prof. Max Bou-
~M :f. Alice Nogueira, bonita ram aplaus~. dos que _esta din; Dr. Francisco CWlha; * Walter da Costa Cordei> filha do Prof. Placidlo tel. José Ohvett Fabns c Prof. Kawamura, Presidente 

Nogue.lra também aconteceu Carlson Geld, que arranca- do Circulo Católico Estrel.t. 
rc(, funcionário do Ban-

co da Lavoura. de Minas Ge- na Fazenda Pagador no Sá- va:m presenciando essa par- da Manhã; Heitor Graça _ 
rais S .A .. aoontecendo em bado. Uma bonita festa pa- te recreativa. - Diretor deste jornal; Sr. Al-

ra os olhos e lindos olhos Merecem mençao honro-
plena segun.d.a-feira à noit~ para- uma festa. sa 1s alunos do Curso An- berlco Pasqualtni; Prof. .lo-
no Bar Oas153 com um co~ \ tonio Henrique Coln~go c sé Marta; Prof. Wladim.lr Bi 
de Chcws. Por enquanto e * Marlene Peters vai vol- Jeronimo de Mello Morta tenncourt de Carvalho e vá-

•++++++++4 e 4 +++U +++H~ , . , las t I . • 0 1M.P AKCIAL _ • tar novamente as suas que muito fizeram para que r ou ras pessoas que a J- - : vistas para o esporte. Não a festa fôsse cutoada de ê~ estavam prestlglan~() àque-
REDAÇl\0 : resta a menor dúvida de que xito, contribuindo para la proveitosa reunlao. . . 

será uma grande conquista maior brilhantismo daque- Pelo que pudemos deduzir, 
E OFICINAS: 

ADW:NISTRAÇAO 

PMDIO PRt;)PR!O 

Rua S,iqueira Campos. 602 

(i;x, .Postal, 316 - Fone,540 
hesidente Prudente 
E.F.S. - Est, S_, Paulo 

Diretor• 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

para a ~sa C. C. E . la noitada. alegre se todos se unirem, na ver-
. dade será uma realidade o 

:>f. Norma Vasconcellos Pen ANIVERSARIANTES Palácio da Cultura de nossa 
teado, a encantadora 

1 
·" - \ cldíade. e consequeiJ.temente -

funcionária do Banco da Hoje completam mais uma o Teatro Amador Prudentl· 
Alta SO!rocabana S . A., a- Primavera: q JomaHsta Ed- no, o que fazemos votos e 
contece" no baile realizado gard Angelo Zilocchl; Dr. procuraremos coopera<r o 
em Regente Feljó. Gostou Luiz Souza Leite; Maria máxlnf~ possivel para que 
demais da orquestra do r~- Madalena; José Roberto Fe- a concretização dêsse fabu· 
~ e quando der chan- dato, o estudante Edlberto las o empreendimento seja 
C'e voltará a repetlr a dose. Carneiro de Mendonça e 0 uma verdade. 

Dr. Antonio Gonçalves, advo * Ivanir Crepa.ldi, ocupan- .gado em nosso Forum. 
do agora um cargo na Aos aniversariantes 01 SYLVIA AVILA 

nova Diretoria do Sindicato 
dos Bancários. Se "panca" 
valer a sua pasta iJá de ven­
to em pôpa. 

nosssos cumprimentos. 

CHEFIC SHEDID NETO 

- 'fi 
I • . Na noite de Sábado, em 

~ Saudades das br.lncadet- sua residência 0 caro amigo * r.aa dançantes, ~eallzaa. Subi Shedid, juntamente 
Ophelis A. Françoso lt das na residência da senho- CC1ffi a sua família e mais 

: t rlta LenJta Tognholl R~ . alguns amigos., comemora­
: ~ rem~'(9 aguardando que as ram mais um aniversario 
1 t mesmas venham novamente de seu filho Chafic Shedid 

Linda estava a senhorita 
Sylvia Avila, aluna da nos­
sa Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, na noite 
de terça-feira, com um cos­
tume prêto espetacU!lar, ·. de 
causar mesmo inveja as ele 
gantes senhoritas do nosso 

Redator Cbefe "high-society". L 

Alclndo Ribeiro I g a se concretizar. Neto. 

Secretdrlo 

l i José Lombardl Neto 

'1t Estiveram presentes a e~ · OS MELHORES DO RADIO 
t ~ Mauricio Ramos, -domln sa comemcn-ação os srs. Wa-

·' llO liA caDtlnll Nltpoll, ath Jorge Saba e Iam\, :t JWltamente com Wi~son de lia; o vereador Thomé Atai­
: Oliveira Negrio. .Muito Ia e familia ; Rams Bucha!-

Contbtua renhido 0 páreo 
para os Melhores do Rádio 
PrudentJno de 1961, sujelM 

tos a abiscoitarem o Troféu 
Ma.QOel Bussacos d..ll Rádio 
Comercial. Aliás nêsse se1t· 
tldo a imprensa prudentlna . 
está dando todo o apolo, ' 
como não poderia deixar de 
ser •. . 

' Chefe daa Oflclnu •* Chopps e pouca mdslca. la e fa.milia e o sr. Moises I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Mario Parettl 

Assinaturas: 

Anual .... Cr$ 600,0l:l 
Semestrç!l .. , Cr$ 300,00 
Trimestral . . Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S.A.. 
E.nd. Teleg.: 

"ESSSEBSSB• 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

EM SAO PAULO 

~ CHURRASCO "BEM" Sad. 
I Na Fazenda. Pagador,· . co- O jà} em aniversariante 
: mo informamos dommgo foi multo umprimentado, o 
• passadO\, realizou-se, no sa- que aproveitamos para no­

bado último, o churrasco vamente reiterar os nossos 
prc~ovido pelos alunas ·do votos de felicitações. 
Centro Cultural Brasil-Es­
tados Uundos, que na opor- ANGEUNA 
tunida.de fizeram homena- ANIVERSARIO 
gem a sua Diretora Geral 

MAIS UM 

Mrs. Ellen Bromfield Geld. Completou mais um anl· 
Foi uma festa maravi- versárlo, no dia 9 próximo 

lhclsa, onde a akgria reinan- passado, a garotinha Angell­
te, fa;zia com que tôdos se na, filha do sr. José Sotero 
sentissem num local onde Borba, Inspetor da DEL TEC 
reinava a oamar.adagem. e dé dona Meiry Cunha Bor­
Enfim, foi um espetaeulo. ba, a qual foi JDuito fellcl-

Os votos estão chegando 
em quantidade, sendo que 
no fbtal dêsse mês nos sa • 
beremos !O resultado men·­
sal, para depois no fim do 
ano, ser apurado o resulta­
do total. 

MuitQ bem. Rádio Comer 
clal! 

Todos ficaram ótimamente tada. ________ --·-· 
satisfeitos não só c~m a hos A aniversariante os cwn- 1 Além da Terra, além, 1 
pitalidade, mas também prlmentos dç Soclety & So-- 1 do lnfif\ito, procurei em 1 
com o carinho com que clety. / vão o Céu e 0 Inferno. 1 
eram tratados, por parte dos · Sussurrou-me uma voz /' 
anfitriões, que deram assim PALACIO DA CULTURA I "O Céu e e Inferno es-

RIO DE ~O uma forte demQ!1stração de I tão em ti mesmo." l 
Rua ~CQJ 148 confraternização. COm um bom número de 1 Omar AI Khayam I 

Fone, 2í-:tt79 l t Mais de cem p~ssôas esti- pessoas interessadas na cons 11- - - - - - _ ,_ - ll 
•••••••Q••••••••••••· .++•t++++ttl++ft~l+++tftt ttttt+t++++t++++lio1•++++t+++++t+++ti+++U++++t. 

Nota Pf omissoria r 

perdida 
n::claro, para fins de di ­

reito ter perdid~( uma No · 
ta Promissória no valor de 
Cr$ 20.000,00 (vin te mil cru 
zei:-os ). com v~ncimento 
p3ra o dia 11 de maio de 
1961, estand.:~ a m~sma so·· 
men te assinada, faltando a 
sua devida legalização, ou 

PROGRAMA DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 
Fone, 1298 - "PULMAN" AR CONDICIONADO -
apresenta dia:·iamente sessão única às 20,15 horás, -
exceto aos Sabados e Domingos duas sessões às -

19,15 e às 21,15 horas 
- 1 Diariamente vesperais às 14 horas 

r~i;:;:.~:ª:P~~~;:, ~~ 
to a referida Not a Promis­
sória no caso de ser encon­
trada, em virtude de já ter 
sida liquidada. 

tl.m Ve:;;pera1 
À Noite 

TE RROR NO MAR 
com J ames Masen e Dorothy Dandri 

Cinemascope - até 18 anos 

Presidente Prurlente, 12 
de abril de 1961. 

as) Ca;çlos Garrido 
:~ .... ' 23-19~ 
~>!f . -~- . ~·· · ··· 

Um Livro 
Maravilhoso 

Sãc\ Paulo ( DE JOSE 
OURIQUE para a Interpress ) 
- Acaba de ser editado um 
livro que não titub eamos 
em recomendá-lo ao leitor. 
Trata-se da obra "Samu­
rais e Proietarios ". do sr. 
Humberto Dantas - uma 
obra profundamente edifi ­
cante, extrem amente atra­
ente e de leitura facil e a­
gradavel. 

Qualquer trecho do livro 
desperta a curiosidade do 
leitor, e mpcdgando-o de tal 
maneira que o leva a ler a 
obra com avidez e satisfa­
ção. 

Não tenho interesse co­
mercial algum na venda des 
se livro. Nem co~heço o seu 
autor, pessoalmente. 

JOÃO GOMES -..... 
O ULTIMO H URRA 

com Spencer Tracy e Diana Fsster - até 5 anos 

CIN E TEATRO FENIX 
La sessão 

HEROI DA V ANDEIA 
Amadeu Nazzari · até 14 anos 

2.a sessão 
A FONTE DA FELICIDADE 

com Ineko Arima e Jun Negami - até 5 anos 
~~+++++o~>++++++++++++++++++++++++++++++4~+~ . 

Integral apoio do comercio 
à presidencia da L. B. A. 

RIÇ>, - Manifestando o dora das nossas homena· 
pens~mcnto do Comérciel, o 

1
gens, mas principalmente 

· Sr. Çharles Edgar Moritz, · num ~ração generoso, vai­
presidente da C.N.C. e que, tado para os problemas so ­
a~é b.á pouco tempo, exer- ciais e que já deu sobejas 

ceu ~ presidência da Legião 
Brasileiva de Assistência, 
fez declarações sôbre a po­
siçãcl do Comércio em face 
da eleição de D. Eloá Qua · 
dros para a direção daque­
la entidade assistencial. 

provas do seuJ devotamento 
e capacidade à testa de em 
p reendimen tos assistenciais 

Acontece que o livro é O Conselho Deliberativo 

Estamos cer tos de que D. 
Eloá vai realizar uma gran­
de administração, e para 
ajuda-la -estamrl.;: mobiliza­
dos todos quantos concorre­
mos para a manutenção da 
L.B.A. e integram06 os qua­
dros de sua Comissão Exe­
cutiva. 

bom, mesmo. da L.B.A. - disse o Sr . Char 
Lendo-a, tem-se a sensa- les . IMr(ritz - elegeu por 

ção de entrar em contacto unallJmidade, em sua última 
com os lugares mais impor- reunião, a Exma. Sra. D. 
tantes do mundo, de reali- E loá Quadros. A essa elei­
'zaNe uma viagem aoo lo- Ção ? setor do comércio/, 
cais mais encantadores - e que tenho a honra de re-­
uma vontade de que o Bra- presentar na Legião Brasi­
sil, t ambém, alcance aque - leia de Assistência prestou 
les países progressistas e apoio integral. E1ssa escolha 
líderes da humanidade. r ecaiu não apenas na pri-

1 Plante árvores - para I 
1 comooter o empobreci- 1 

! mento do solo e preve- 1 
I nlr o aparecimento de ! 
I desertos I 

Destaco, ao acaso, uma meir dama do país, merece 
fr ase cop.tida nesse livro, 
Quandt' o sr. Humberto 
Dantas fala do Japão- em­
PQlga simplesmente. Des­
crevendo o esfôrço do po­
vo jaP$ês diz: 
"NADA NO JAPÃO~ 
MAIOR QUE O HOMEM" 

Veja-stt o critério dessa 
f rase. Lá, no Japão, o ho· 
mem é t ratado com a devi­
da atençã~ como cida­
dão livre, produtor e de pen 
sarnento criador. 

Por isso, o Jap ão saiu dos 
destroços de uma derrota 
militar e ergt.!eu, em ape­
nas 15 anos, um novo im­
pério aconomico. 

Muitas lições poderiam 
-ser tiradas daí com relação 
aq nosso Brasil, que viu- se 
mergulhado numa trafica in 

1 

fiação, por culpa de "poli-
rt. , . 

1cos Irresponsáveis. 
A obra "Samurah; e Pro. 

letarios", doj sr . Humberto 
Dantas, é .simplesmente um 
livro maravilhoso. 

DECLARACÃO 
ANGELO KESHAJI ISHI 

BASHI, declara para todos 
os fins de direi to, que per­
deu o Certificado de Pro­
priedade n.o 364258 expe­
dido pela Delegacia 'de Pd­
licia de Pirapúzinho, Esta. 
do de São Paulo, em 22 de 
fevereiro de 1960, do veícu­
lo de sua propriedade, mar 
ca Chevrd~et, motor n.o 

G69B-3.992M seis cilindros 
ano de fabricação 1959 ti~ 
po caminhão, côr ci~a­
azul. 

Declara outrossim que fi­
ca o mesmo sem efei tol em 
virtude de estar providen­
ciando a segunda via. 

Alvares Machado, 11 de 
abril de 1960. 

P. Angelo K~a.j! Isht-
b"a.shl. . 

José Fernandes Bressar 
23 -\196 

) 

ECONOMIA E CONF'óRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM ME:DIA, 
16.7 kM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP· 
CIONAL ESTABI.LIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOf SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~·LO­
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERN[SSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPH INE !ô A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTitNCIA TÉCNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUINAS, ASSIST~NCIA: 9 
Comercial Importadora "Peretti" S.A. 
Ru~ Barao do Rio Branco. 264 • Fone. 132-983 

ex. Postal. 104 M Pr .. sidente Pnt~te 
. . ~-

.-.~:-;;~DUTO DA WILLVS-OVERLAND DO BRASIL S.A. e '-
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Po ·· ção do. · Brasil . em Genebra. na dis
1

cussão da tese 
quer reduz· a JOrnada de tr 'B1ho Mão de obra Paulista 

S. Paulo ( Interpress) 

A mão de obra qualificada, 
considerandq-se os diferen .• 

tes níveis e categorias pro­
fissionais do parque manu­
fatureiro paulista, segundo 

. \ 

DECLARACÃO 
A fim de obter: a 2.a via, 

levantamento realizado pelo 
Serviço Nacional de Apreen 
dizagem Industrial, está as· 
sim distribuído: 3.218 enge-

declaro ter perdido o m~u 

certi.fiçado de. reservista de 
3.a categoria., expedido pela 
Junta de Alistamento Mili-

. nheiros; 3.290 tenicos : ••• · 

187.871 operarias qualifica­
das; 515.361 operarias semi­
qualificados ; 146.302 op~ra-tar, desta cidade. 

Presidente . Prudente, 7 de rios braçais; e 113.070 de ou 
abril de 1961. tras categorias. Por outro 

SEBASTIAO FERREIRA lado, d setor de lapidação é 
23-188 o que apresenta maior indi 

ce de mão de obra qwalifi­
cada, figurando, em segun-

. AGUARDEM! 
AQUELE I 

~OLHO~I 

·N:EGR J 

' do lugar as industrias grafi 
cas. Em terceiro lugar, vem 
o setctr do vestuario e, em 
quarto lugar o setor das in­
dustriais mecanicas, metalur 
gicas e de material eletri­
co, segUida da construção 
civil e do molbili'ario. 

Assim é que em todo o 
Estado de São Paulo exis­
tem 194.379 operarios qua­
lificados e 774.733 "diver-

·------------' . sos". -I 

·---------~--~------·-·····-·····-·····-···, 

I Br. :Rubens Sanches 
- CIRURGIÃO -DENTISTA -

NO NOSSO CASO SERIA RIO, - Um dos temas vos na p_rodutividade, fator '"tário não significará nada vem os prci~Jlemas suscita­
,JMPRATICAVEL 'A, DIM(.. que, certamente, 'irá desper- detenninante do desenvo1- ~ara os primeir_os, trazendo dos pela concorrência téc· 

NUIÇAO DE-8 PARA 6 HO- tar maiores discussões na vimehto e, consequentemen- çontudo, para os segundos, nica e de produtividade. 
RAS OlARIAS. próxima Conferência Inter. te, no nível de vida de lo- amargas conseqUências. Formemos - oJ; paises do 

;REFLEXOS NEGATIVOS 
fiA PRODUTIVIDADE E 
NO NI-VEL DE VIDA DA 
POPULAÇÃO. 

DECLARAÇõES DO ~SR. AL·· 
FEU SILVA, QUE INTE· 
GRARA A DELEGAÇAO 
BRASILEIRA A PRóXIMA 
CONFER~NCIA INTERNA­
CIONAL DO . TRABALHO 

Extravio de 
Conhecimentu 

Faz-se público, ex-vi do 
Decreta nr. 19.473, lt; 

10Jl21J930, modificado pel•J 
D .e.cre to n.o 19.754 d<! 
18!3J1931, e segundo notiti. 
cação de. sr. Shlgueo Mizou 

guchi, que se extravldu ::J 

conhecimento original do 
despacho sob fatura n.o ?., 
consignação 3 de 2 de j a .. 

nacional- do l'rabalho, a do o contingente pqpulacio- E concluiu: mundc{ livre - uma frente 
reunir-se em . junho próxi·· na! · da nação. - Devemos evitar, a qual comum, com o ob1etivo de 
mo, em Genebra, será o que 9-uer custo, que o. texto a ql.l\e sejam estabelecidas nor 
trata da redução da jocna- ELASTECID{\DE ~er aprovado, careça de rea- mas que correspondam ~;; 
horas diárias, tese apresen- alismo, para que não sur-- nossas altas aspirações de 
da de rabalho de 8 para 6 O vice-presidente da CNC jam novas causas de inquic desenvolvimento e harmoJ-
tada na reunião do an0 , pas é de opinião que o. piplo~a ~ação soc1_'al, nem se agra - nia. 
sado e que teve sua votação a ser outorgado pela OIT - ------------.------.... 
final transferida para êste deve conter . a :necessária 
ano. elasticidade, a fim de que 

A propósito da pos1çao se possa adaptar mais recla 
que a delegaçãd brasileira mos de cada um dos seus 
assumirá ante o problema. membros . 

ouvimos o Sr. Manuel · Al- - A semana de 40 hora-; 
feu Silva, vice-presídentl! 
da Confederação Nacional 
do Cc~mércio e que integra­
rá a nossa delegação àque­
le importante conclave. 

IMPRATICAVEL NO 
BRASIL 

O Brasil - frisou o Sr. 

nada oferece de excepcional 
para determinado;, países 
que atingiram um elevado 
índice de desenvolvimento 
disse o Sr. Alfeu Silva. Em 
outros países, que se deba­
tem ainda nas malhas do 
subdesenvolvimento, per­
manece como uma remota 
possibilidade. Daí porque 
a adoção de um texto que 
reafirme aquêle limi-te-ho-

A , 

_TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇÃO 

CUNICA DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CIRUBGlA - DENTADURAS - PONTES -

CLíNICA DIURNA E NOTURNA 

FONE: 1273 - CX. POSTAL, 157 - P. PRUDENTE 

- neiro de 1961, de procedcn­
cia marílima, com destino 
a Presidente Prudente, com; 
tatlte de uma caixa com n1a 
teria! agrícola, com 227 qui 
los, marca ET 17, sendo re­
metente o Escritório Técni-­
co de Agricultura c consi;~­

na tário o Dr. Shigueo Mizou 

Alfeu Silva - não poderá 
adaptar-se ao sistema pre­
conizc~o de redução das ho 
ras de trabalho. Achamos 
que a duração .Jl.2_ trabalho 
deve ser determinada - re:> 
peitado um limite dentro do 
qual não corra perigo a­
saúde do trabalhador - pe­
las condições particulares 
de cada atividade, em con­
scmancia com a situação 
econômica de cada país, de 
moda que se concede ao tra 
balh~dor o maior número 
possível de vantagens per­
mitidas pelas condições eco 
nômicas de um país, num 
determinado m<>jmento. 

'~Sul - Am.éri.ca''. 
Eu, abaixo assinadÓ, torno 

público haver perdido a a-
. pólice n.o 979.431, emitida 

pela . SUL AM~RiCA, Com­
panhia Nacional de Segwros 
de Vida, sôbre ·a minha vi­
da, peloj q1,1e já me dirigi a 
essa Çompanhii solicitando 

O BOM SENSO SOBRE RODAS 

l r 
• Motor refrigerado o o r -

ult ra -econômico , 1 
que não pode Ferve r I Cl 

• Suspensão por barro s de torção -
o mais macio e mais resistente )I' 

/ 

,, .. --·-················· ..................... . 
Diminuiu o Tamanho_ do Jornal 

"O Imparcial~' de · Araraquara 
S. Paulo (Interpress) 

O jornal "O Imparcial", da 
cidade de Araraquara, era 
de tamanho grande, 60 x 45 
centímetros. Toçlps estavam 
habituados com o tamanho 
desse jd,rnal, qué sempre 

foi muito bem recebido em 
São Paulo .e outras cidades, 
mercê de boa qualidade de 
sua materia, farto noticia-

rio e alto critériQ em suas 
Publicações- Dia 28 de mar-· 
ço ultimo, os leitores do 
"O Imparcial" foram sur-

DECLARAÇIO 
A fim de obter. a 3.a v1a, 

-declaro ter perdido a 2.a 
via da Carteira de Motoris­
ta Amadojr n.o 000505, P.G.U., 
liOl, expedida em feverei­
ro de 1961, pela 65.a Cir­
cunscrição de Transito de 
Pres. Venceslau. 

Declaro ainda que a refe­
rida Carteira ficl'!-rá sem ~ · 
feito em virt'ude de estar 
prpvld~iando sua sub~ti­

tuição _na repartição compe­
tente. 

Presidente VenceslaU., 10 
de abril de 1961. 
as, Luiz Gonzaga Flora de 

' Araujo 
23-193 

· preendidos com 9 tamanho 
desse jornal, que passou 30 ' 
x 45 centímetros - tama­
nho "tabloide". A qualidade 
e quantidade de sua mate­
ria, fe lizmente, continua a 
mesma. Foi a seguinte a 
explicação dada pelo jor­
nal aos seus leitores: 

- "Circulamos hoje com 
novo formato . .A medid~. 
qlbe fizem(.\s a contra-gos­
to, prende-se ao fato da 
imposslibilidade de adquirir 
se o papel linha dáqua de 
confonnidade com a ins­
trução 204 da SUMOC pelo 
preç.q anterior. Tendo o cus 
to do papel dobrado e a 
SUMOC requisitado todo. 
o estoque da Alfandega, não 
desejando, por outro lado, 
aumentar o custo da assi­
natura e do anuncio, o que 
seria, em ultima analíse, 
contribuir para agravar ain­
da mais a situação, opta­
mos pela diminllição do for 
mato o que, também, pelo 
seu feitio, sei-á de manuseio 
mais pratico pelo leitor. A­
creditamd;, assim, estarmos 
contribuindo dentro das 
nossas possibilidades para 
que encontre o indispensa­
vcl exit0 a - nova politica 
cambial pelo presidente Ja­
nio Qúadros." 

c4tJt 
~,4' ,__ 4 
~ "'1p 

~E-.:BSOLUTA. Ol/ 

Cozinha--­
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUESA 

Serviço a La Carte , 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

_com ZINGAR 
o MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' FóZ, 329 - FONE, 1064 

guchi. ' "!>!~ 
Científica-se aos interes· 

sados, para os devidos efei­
tos que essa mercadoria se­
rá entregue ao consignatá­
rio, no destino! decorrido 
que seja o prazo fixado . pe·· 
lo artigo 9.o, do citado De-­
creto n.<A 19.745, caw n:\•} 
haja nenhuma reclamação 

· a emissão de uma segunda 
via, que anulará, para todos 
os' efeitos a anteria,·. 
Presidente Prudente, 12 de 

A morca que reúne as maiores vonta••n•_./' 

em relação ao "" preço de oq.,isiçã::--' 

REVENDEDOR AUTORIZADO 
E acentuou: · abril de 1961. 

a respeito. 
Presidente Prudente, 

abril de 1961. 
6 ele 

JOS~ .GODOY 
Chefe da Estação 

23-189 

- Não se pode ainda di­
minuir a jornada de traba­
lho se, proporcionalmente, 
não variar um dos dois fa. 
tores da produção, ou am· 
bos ao mesmo tempo: a 
a eficiência da aparelhagem 
industrial e a do trabàlha­
çlor. Se esses fatores perma­
necerem inalteráveis, á re-­
dução terá reflexos negati-

•••••••••••u•••••••••••••••••••••••·~~·-- ••• 

2 alqueires 
otimos para 

e nieio 
loteamento 

I '2 ' firm Vende-se, localizado no quilometro .,, anexo a a 
Esteve & Irmãos: Tra.tar com Mac Fadden 

& Cia. Ltda., Fone, 239 e 90. 
23-187 

~~••--••••••u••••••••••••••••••••••••~••••• 

Exportações do Brasil para Hong K ong 
São Paulo (lnterpress) 

Segundo informações do Es 

critof.·io de Propaganda e 
li Expansão Comercial do 
r" Brasil em Londres, existem 

grandes possibilidades para 
o Brasil no que tange à ex·· 

portação de argc)dão em ra­
ma e au tomoveis para Hong 
Kong. 

Em seu relatorio acentua 

CABELOS BRANCOS 

que Hqng Kong não tem a. 
cordos financeiros ou CO·· 

merciais com país algum e 
como "intermediário'' não 
favorece negocias de com-
pensação. _ 

Ressalta que entre 1.956 e 
1958 houve um decrescimol 
nas vendas em Hong Kong, 
de mais de 75 por cento, o 
que se deve á redução de 
despachos de algo~ão em ra-
m a de fibra media e infe­
riór. 

Quanto aos automoveis, 

p;deriamos ct,mpetir em 
face dos nossos preços se-
1rem inferiores aos dos for. 
1necedores de outros países. 

Esclarece que poucd,s pró­
••'"'"'"" dut~ importado.s sofre in­

cidencia de direitos adua­
neiros. A maioria não é tri­
butada. 

-<+++++•ii•sti.õi.õitill 
Cálculo e interpretação dG horóscopo individual. - ~ 

Correspondência: Ao Cos- tet de Mascbevllle, Rua Tt-~ ' 
Alvares Machado, Domin- go, 2 de. Abri Ide 1.961 ~ 
radentes 340, térreo, Pôrto Hlegre, R.G.S. Í 

i+++++++++i++++++++++++++++++++++++++t+++++ .. 

.. 
as.) · Armando Plínio de 

·Marchi 
CIA. MARCONDES DE AUTOMOVEIS 

23--197 
CAIXA POSTAI., 24 • F0~4E : SI .., ' ~ 

PRESIDENTE PRUDENTI: ' 

Troféu Manoel Bussacos: os melhores do Rádio de 1961 

!MELHOR DIRETOR ARTlSTICO 

MELHOR REPORTER INFOR,MATIVO 

MELHOR EQUIPE DE REPORTAGEM 

MELHOR REDATOR DE NOTICIAS ...... .. ......... .. 

MELHOR EQUIPE ESPORTIVA 

MELHOR LOCUTOR ESPORTIVO •••• • ••••• o •••• o • •• •• 

MELHOR COMENTARISTA ESPORTIVO 

MELHOR REI'ORTER ESPORTIVO 

MELHOR LOCUTOR COMERCIAL 

MELHOR LOCUTOR DE PROGRAMAS ....... . .... . .. . 

MELHOR NARRADOR:_ DE PR_OGRAMAS ... . .. . .. .... . 

MELHOR LOCUl'OR DE JORNAL FALADO .......... . 

MELHOR PRODUTOR ....... -· ............ .......... . 

,MELHOR TECNICO ~E SOM -... ~ ...... -. ... .. . .. ....... ~ 

MELHOR DISCOTECARIO 

MELHOR PROGRAMAÇAO 

MELHO~ JORNAL FALADO 

MELHOR PROGRAMA 

.......... ...... ........... 

.............. .. ............... . 
I 

MELHOR CONJJUNTO ORQUESTRAL ............... . 

MELHOR HUMORISTA 

MELHOR JINGLE COMERCIA.L 

MELHOR RADIATOR .... . .. . .......... ... ......... .... 

REVELAÇÃO DO ANO •• • ••••• • ••••••••••••••••••• • • f 

O RADIALISTA MAIS ELEGANTE ................... . 

MELHOR PROGRAMA CABOCLO ............. .... .. · 

MELHOR DUPLA CABOCLA ..... ....... ..... .. ..... ,, 
' 

Nome do Votante: . . .. ... ; ................ ·. · ·. · · · · · · · · ,, 
''l 

Endereço : ... .. ............. • ........ · · · .. · · • · · · · · · · · · · ~ · · · · 

l 1, : I , ,., I I I_ 

•• o •••• o ••• o., , ••••• 

•• • •• • •• ,,., r ••• • •.••r• ·, 
' . " . ~· · .. ,;_ :. .. 

.. ~ - .. ~ ..... -... ·~ ·· :~" ...... , 

• •••• • ••• • •• • - . I. ......... _ . .... 

... •' • ... ...... ... ' .~. 

· . .. .. .... ... ~ ....... . 

. .... ... . ..... . ..... 

.. ... .............. . 

.. ................ .. 

Todos os meses serão eS<:olhidos por votos os melhores do mês, e no fim do ano, será 
- t i ados os melhOres do escolhido por uma comlssao composta de elementos ca egor z ' 

ano ent'rc aqueles que foram escolhidos os melhores do mês. 
Os ~otos devem ser enviados para o Suple menta Feminino - Barão do Branco, 133-S. 
Será ofertado também aQs votantes brindes especiais que no decorrer do concurso ap 

ont~rem os. Melhores do Rádio Prudentlno. 



4.a PAGINA Presidente Prudente - quinta-feira, 13 de abril ·de 1961 O IMPARCIAL 
----------------------------------------------~--------------------------------~----------------~-~---- ----------------------------------------------------

-~---------p··-----------------------------~· I 

---·-·- Galeria dos Moveis 
I 
I 
I 
I 
I 

[oisas da \lida .. ~ 
Por MONSIEUR BECAURE 
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~-----------------· ··------------· ~ 
(OS MELHORES PRODUTOS DE MARCAS FAMOSAS) 

A cena não poderia ser 
- co: riqu.eira. Mas é. Vê-se 

casos assim todos os dias ... 

realmente a mulher tinha 
razão. Não poderia fazê-lol 
Aquela mulher era a disp1i­
cente. Tinha o rôsto bem 
eropoadoi e no corpo usava 

Dormitórios • Salas-de Jantar • Jogos Estofados • Conjuntos 
de Formica • Colchões de Molas e c maior sortimento de 

Móveis avulsos da cidade 

Máquinas de Costura - Liquidificadores - Ventiladores 
Enceradeias - Rád.os - Rádios Vitrólas .- Ferros 

Elétricos - Geladeiras - etc. 

-
VENDAS A 
Crédito 

A mulher estava ali para 
retirar um dinheiro. O fun· 
cionár iq dera-lhe a caneta 
para assinar. . 

- Eu num assino, môço ! 
Meus pais num me deixaro 
í na Escola! 

E r iu, discretamente, mos 
trando uma fileira de den­
tes estragados. Ao lado, 
uma criança, filha da mu­
lher, áparentando nove ou 
déz anos. 

- Porque a senhora não 
t~eina um pouquinho a as­
sinatura do nome com a me 
nina? 

A criança também não sa­
bia escrever. 

vestido boro. Queria o como 
dismo· para si, vivendo na­
quela plena ignorância. Mas 
pouca( para sua filha.. E o 
Diretor da Escola chegou a 
oferecer seu carro para le­
var a criança ao Grupo, a­
fim de lhe dar u?n lugar. 
Havia falta de alunos, pas-
mem t~os ! · · 

Veio ~ntãr:4 - agora já com 
um arzinho diferente de hu­
mildade - ~ eterna des-

culpa da mll!lher. Morav!lm 
no bairro tal. De lá, a Es­
cola ficava muit01 longe! 

GALERIA DOS MOVEIS 
- Pobre num tem direi­

to a se matricular na Escó­
la, môço! Já fui umas par 
de veiz no Grupo roatricu-· 
lá ela e me dissero que num 
tem vaga ! . . . A gente dis·­
pois num vai mais ! 

Conclusão da história:­
ela não se dispUI!lha ao me­
nor sacrifício, para permi· 
tir a sua. filha a fequência 
do Grupo, ad menos para a­
quilatar conhecimentos pri­
mários, de alguma ou tan-­
ta utilidade na vida práti­
ca! Em magníficas instalações no prédio do antigo "Ao Paraiso das Sedas" A princípio, a evasiva da 

mulher aparentava serieda­
de. Do meu lado alguem 

chegou a comentar que a­
qwilo era verdade. Que não 

Aquela criança cresceria 
analfabet_a . _Mais tarde, sen 
tiria desejos ingressar num 
curso de alfabetização. Mas 
aí, então, seria uma desloca ' 
da. Uma adolescente que 
apenas pr:etendia fazer os ra 
biscos, coro QS quais se pu­
desse entender o nome . _. 

RUA TENENTE NICOLAU MAFF~I, 163 - Esquina com a Rua Dr. José Fóz, 409 - Cx. Postal, 307 

, i1-+++++++++++++++++++++++oJ ++++++++++++++ Jul +I t +t ++4+4 +++ ........ ·++~+++++++++++++++++++++++ •1 ++++++++++++++++++++·. . raviá Escolas suficientes no 
Estado. Ou · então, que ha­
via um pouco de displicên­
cia na distribuição da rêd·..! 
esccl a r. A cidade dos meninos em Jerusalem Mas o acaso fez aparecer 
no lugar, um diretor de 
Grupo. Submeti ao homem 
o prob~ema. Ali mesmo.\ 
Nãrf forçando-o a aceitar a 
contigência de admitir qu•:! 

A cena não poderia ser 
Cdrriqueira. Mas é. Vê-se ca 
sos assim todos os dias. 

O nome "Cidades dos Me­
ninos" não é novo. Evoca 
a fantastica experiencia pe 
Ia Padre Flanagan, em Ne­
braska, experiencia UTiica 
no genero, por sua atrevida 
atitude na educação, dando 
a ad:.1lescentes privados dos 
beneficios da instrução se­
cundária a oportunidade de 
adquiri-la naquela cidade. 
Não se tratava de mera 
escola profissional, mas sim 
de uma cidade em miniatu­
ra, feita pelos meninos, pa­
ra os meninos, a firo de fa­
zê-los viver dentro da sua 
administração municipal pro 
p ria. O Padre Flanagan pe•­

.seguia uma dupla finalida-

de : proporck mar a sews pu­
pilos um oficio util e incul­
car-lhes a respeito pelo car­
go a ser desempenhado na 
sociedade. 

Israel possue numerosas 
instituições para a juventu­
de, em sua maioria guiadas 
por princípios educacionais 
adiantado. Graças à inicia~ 

Liva de um grupo de educa 
dores religic(>os americanos, 
concretizou-se também em 
Israel a genial ideia de Ne­
braska. 

Em 1.954, um grupo de 
pessoas guiado por Ira Guil 
den, homem de negoci<ít> de 
Nova York, e pelo rabino 
Alexandrer Linchner, dire-

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇlO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADAS! 

• 

Dote seu município d• uma "Motoniveladora Allll· 
Chalmers" e acabe com o problema de con.strução • . 
conservação das ruas e estradas mvnlclpals. "AIII .. 
Chalmers" foz o trabalho de dezenas de homens, com 
imensa economia a rapidez. P.Jde, tambélll) ser etYpre• 
gado para fazer terraÇos contra erosão, cortes da 
barrancos, etc. Siga o exemplo dos munlc:lpios mais ·pro. 
greuistas • c:onte também c:om uma "AIIls·Chalmera"l 

Pes•·•o• uma demon1traslfo .. m compromlt ... 

Sociedade T6c:nlc:a de Material• 

SOlE MAtA. • 
DIVISÃO Of M..CQUINAS .4CAfMU~ 

Av. Ftandsco Mattuano, 892- PBX 51·0166 • $,. PAULO 
eo.-

pervisionado pelo -Ministél'io 
da Educação. Junto coro o 
Talroud e a Etica Judaica, 
os estudantes recebem ins­
truçãd completa. _1 

padas e os instrutores são 
os melhores, dentro dos 
seus respectivol.3 cargos. 

Uma das caracteristica'> 

A ensejar vaticínios bem 
desagradáveis para os des­
tinq;; desta Pátria. 

• tor de leshiva Torá Vada­
ta, começou a interessar -se 
seriamente pelo estado dos 
imigrantes carentes de 
meios, ignorantes e atraza­
dos que, naquele tempo, vi­
nham chegando em grandes 
massas açi país. Procuraram 
um solução rápida e cons-­
trutiva ao problema, e a 

Em vista da necessidade 
que tem Israel de expandir . 
sua industria o treino voca-

mais notaveis das ~scola3 r+oJt+H++tt+++++ Ht+t++++++++++++++++++++++" .I 
Vocacionais é seu programa , f 
de produção. o trabalho j( Dr Francl·sco Sanches· 

· resposta foi a criação da 
"Cidade dos Menino"" de 
Bet-Vagan, suburbio de Je­
rusalem .. 

A Cidade dos Meninos de 
Jerusalem seleciona seus 
cidadãos entre a juventude 
tanto nativa de Israel 
quanto imigrante, coro par­
ticular enfase na classe que 
nãct pode pagar seu ensino 
secundário. Trata-se de uma 
escola secundária religiosa 
que ministra todas as ma­
terias importantes nos es­
tudos seculares e religio­
sos, conforme programa su-

DECLARACÃO 
CARTEIRA DE MOTORISTÁ 

PERDIDA 
Declaro haver perdido a 

minha Carteira de Motoris­
ta, de Categoria Profissio­
nal, sob n.o 586, P.G.U. 586, 
expedida pela Delegacia dí! 
Policia de Rancharia, em 
27 de setembro ue 1954. 

Declaro mais que, fica 
SEM EFEITO A PRIMEIRA 
VIA, por estar providenci­
ando a SEGUNDA JUNTO 
A REPARTIÇÃO COMPE­
TENTE. 

Por ser verdade passo a 
presente declaração que as­
sino. 

Rancharia, 8 de abril de 
1961. 

Paio interessado, sr. Joa~ 
quim Miura. 

as.) CarlOs Bacarin 
Despacllante Policial 

23-195 

cional da juventude, que _ 
constituirá a mão de otr a 
de amanhã, é assunto c.lc 
grande relevancia. A "Cida­
fissionais: o Instituto Clark 
de" tem tres escolas pro­
de Tipografia, o Colegio/ de 
Mecanica e Escola de Car­
pintaria. Os cursos duram 4 
ance e baseiam-se em pro­
gramas de ensino indivi·­
dual, o que permite 0 ma­
ximo desenvolvimento de 
cada rapaz, sem exigir de­
mais dos alunos mais len- • 
tos. As oficinas estão equi-

Declaração 
CERTIFfCADO DE 

PROPRIEDADE 
Eu, Jdão José da Silva. 

declaro que para fins de di­
reito ter perdido o Certifi­
cado de Propriedade n .o 
163706, pertencente ao Ca­
minhão marca FORD, motor 
n .o F64AA9SBX-18.289, ano 
de fab. 1959, c'br Marfim e 
Verde, lotação 6.500 Kls., B 
cilindros, empregado em 
transporte de Cargas, adqui­
ridr( SEM RESERVA DE 
DOMINIO da firma AUTO 
COMERCIAL SANCHES SA, 
Certificado de Propriedade, 
expedido pela Delegacia de 
Policia de Regente Feijó, 
no dia 15 de julho de 1960, 
ficando o mesmo sem efei­
to ~ estar requerendo urna 
SEGUNDA VIA 00 MESMO. 

Regente Feijó, 110 de abril 
de 1961. 
as.) Manoel Cradano do 

Nascimento 
23-194 

COMUNICADO 
ID~JJ~~It· ·:·11'{' 1 I '·'' I 

LINHA DE .\trrO ONWUS 
PRESIDENTE PRUDENTE • SÃO PAULO 

A EMP~ZA DE TRANSPORTES ANDORINHA SfrA., 
c~munica que, a partir de l.o de fevereiro de 1961. 
os seus auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal, fa­
zem ponto de partida a chegada em São Paulo, na 
Estação Rodoviária, à PraÇICI Julio Prestes, em frente 
à Estação da Estrada de Ferro Sorocabana.. com 
guichêa n.GB 71 ~ 12. 

' I L •••'"""'"'..W • ~"-
n++++++++• t t++t+ t4 + tttt • ••••••••••,++t+++,.. 

feito nas dficinas, especial- • 
mente nas classes superio­
res, não é meramente teod- Cirurgião - Dentista 

Ex-Diretor do D~tpart.amento Odontológko do 
D . C. E. da Universidade do Brasil 

Tratamentos com "AIROTOR" (alta rotação) 
Clínica Geral - Cirurgia - Radiologia 

r 

Tratamentos de canais sob contróle R.adlográfteo e 
dade, 0 que, por sua vez, 
inculca o sentido de respoo t BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) 

co. Os objetos terminados 
são enviadCJ.s ao mercado 
local. Isto exige naturalmen 
te trabalhos de boa quali-

sabilidade no estudante e - ,- Horário das 8 às 11 horas e das 13 às 21 hora.s.-...:, 
lhe dá uma ideia clara dos RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-NHo Peçanha) 
problemas proprios do ofi - FONE, 183 (recado)- PRES. PRUDENTE 

ciq. ' - ••++++++++++++++++++t .................... .. 

..,...>f ... ~ ~ '· 
~ -

t~-... 

t • 
r 

aawpc-r · 

estimular o 
auDieÍlto da 

produção ... 

f 

... • n... 4e el••• 
o padrio de •ill• L. popalaçilto 
1t um doe pooto;. dtot .. PJ..ae 
llt Â~o do ata.I Go•~ .. taclul. 
O fiaaociameoto, pela 
Caixa Eeoe6Diiea do Etu4e, .. . í 
obra• iadiapeo"Tele 
ao beGa ... •tar d• todoa, 
renl• perfen• compre ..... 
!lo eep(rivo lio_ pr~rama 
IO'f'ero.am·eatal, que Yl 

u nlori .. çlo do homNI a eoadf_. 
ladi1pe1Ubel par• oa aoeeoa 
ll!aeio• "• truaquiüdade 1oci.I. 

l!:ln 19399 16 apllea .. _ 

* C.t l.T60.000.000,00 ao llaaaela_ .. 
•• dei- •• ..,_ ....... , ... 

* é;( iiiO.OOO.OOO,OO •• flnaadamualo 

•• padm•atJo~lo •• .. trradae. -·-· • 
....... ..... phala. 

* C2t 168.000.000,00 .......... .. 

.. .. ....... _M_ .. __ ... .U~ 
:l c.-• 2. 77o.oee.ooo,H 

••rea • partlelpafA• •• 
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,_ Cura para terça parte dos cancerosos 
Te~ça parte dos do.~ntes sociedade afirma que o pró·· zado, ainda de acôrdo com de um canceroso se êle con­

~e cance_r dos Estados Uni· ximo <\'Jjetivo é curar SO a Sociedade, embora conti- tinua vivo! e livre de qual­
aos estao sendo salvo, porcento de todos cancero- nue a crescer o índice de quer indício da doença cin~ 
segund~ dadcjs coligidos pe- sos do país. O índice de mor- mortalidade ocasiOID.ada po.r co anos depois do diagnós­
la Sociedade Norte-Ameri- talidade da maioria das for- câncer pulmonar. A Sacie- tico da enfermidade e do 
ana cont11a o Câncer. Esta mas de câncer foi estabili- dade cc.\nsidera salva ~ vida tratamentQI adequado. 

····-·······························-··········--·················· I 
I 

: Crianças Mongoloides 
I 
I 

I 

i I Livre seu fiilho da 

I I 

- -------------------------·--------------------------------------~· Chicago - As crianças cmco anos de idade, apren- em internatos em idade ten-
mongoloides, mantidas em dem a andar e a falar mais ra, segundo um relatório 
seus lares até pelo menos depressa que as colocadas publicado no jo~'llal da As-

- soc1açao Norte-Americana 

11 
Anestesia Eletrica nos Estados Unidos. d:~d~~:;;in~~ u~~:~~~~~~ 

CURSO DE PEDIATRIA 
11 

li 
li 
li 
li 
I! 

ameaça da tuber­
culose, vacinando-o 
com B.C.G., ~m 
qualquer Centro ou 
Posto de Saúde, 
gratuitamQ)n{e. A 
vc:c:ino F C. G não 
oferece pengo ~. 

gum, só benefician-

ll A eletricidade foi usada ma intervenção cirúrgica de Estadual de Iowa, estuda~ 
com pleno êxito em dois pa- irnportancia. Há duas vanta ram 55 crianças vitimas de 

ll cientes, colmo agente de a- gens primordiais no uso da mongolismo (retardadQS men· 
!
1

1
1 

ne.stesia em intervenções eletricidade como agente a- tais). e concluíram: "As cri-
S~ Paulo ( Interpress) -

Será realizado de 2 a 31 ctc 

maio próximo, na Associa­
ção Paulista de Medicina, 
um_ Curso de Atualização 
em Pediatria, organizado 
so!b o patrocínio do Depar. 

tamento de Pediatria daque organizado amplo program:t 
la Associação, em colabora- de aulas teoricas e praticas. 
ção com a Associação dos ~ Informações na Associação! 

Servidores do Departamen- Paulista de Medicina ou no 
to Estadual da Criança, do Hospital das Clinicas, de 

Estado de Sã::J Paulo. Foi São Paulo. 

li 
li 
li 
11 do as crianças. 

li 
cirúrgicas, segundo a revis- nt<stésico: a rápida retupe- . anças cri<adas em casa e só 
ta da Associação Norte-A- . raÇão do paciente e ausên- mais tarde internadas em 

ll mericana de Medicina. Acre- cia de efeitos post-operató- colégios, lucram mais com 
!I dita-se qu1e êsses dois casos rios. As duas qperações .fo- o _programa de treinamento 
li-- sejam os primeiros em que ram realizadas no Mississi- escolar se já possuem de­
li a corrente elétrica cd,ntrola- pi no Centro Médico de Ja- s.envolvidas as faculdades 

11 da tenha sido utilizada nu- ckson. de locomoção! e alocução". 
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.:.. m PRUDENTIHO : EIJ O lEU GUIA MEDICO I 

1 

~ 
,; 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
Prometo que ao exercer a arte de curar, mostrar -me- ei sempre fiel aos preceitos da honestidade, da caridade c 
da ciência; Penetrando no interior dos lares, meu11 olhos serão cegos, minha lingua calará os segredos que me 
for~m revelados, o que terei como preceito de honra; Nnncu me servirei de minha profissão para corromper os 
costume~ ou favorecer 0 crime. E se curnprh· êste juramento com fidelidade, goze eu para sempre a minha 
vida e a minha arte com boa reputação entre os homem;. Se o infringir ou dêle me afastar, suceda-me o 

contrário. Hipócrates ( 3SS.a C) 
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-------------------------------------·-------------,----~----------------·····---------·--····----·--·-------------·······-····-··----~-------------
CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA 

Doenças do Caração 
Eletrocardiografia 

FRA JURAS •• ORTOPEDIA • ACIDENTES SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO 

DR. PAULO N. SOUZA DR. HEDO GONÇALVES DR. FRANCISCO GALLUCCI 
Cardiologia ORTOPEDIA .. - Traumatologia ORTOPEDIA -- TraumatoloKfa 

Consult6rio : AVENIDA BRASiL, 5 O 4 - TELEFONE, I I O 3 Cx. POSTAL, 8 7 2 - PRES. PRUDENTE 

·------------------------------·~------~---------------------------------·-···--·····--··~····--·-······························---------------~--~ +H<++-It+++++++++++++++++o!•++++M++++++++·l-+++++++++++++~ -+++++++++++++++++++-t•++++++++++++++++++++o!+'l'•l'++t~<+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++it+++ 

-·· -DR:-Ai:MiiDA······:l!······r;R~--AiFREDO······rff··--i~-õãiiCY. CiiiNEiiiõ·····11f·ii;.-ENHiõ .. õüTEltiõ .. PERRõNE .. 
(da Faculdade de Medici111a de U B I! MARTELI,.A !: CLINICA DE ADULTo• E CRIANÇAS :*:· Especialista em Cirurgi@ Geral pela A.P.M. 

1 

Especialistas em doenças nervosas I DOENÇAS NERVOSAS - PARTOS :i: Fellow d~ Colégio Americano - e do Coléaio 

Clínica de Criancas e mentais : Internacional de Cirurgiões 
I 

Col1SUJ!to,r1· ~·. 1
1

1 
CIRURGIA GERAL - UROLOGIA 

.. 1 • Consultórie: • ENDOSCOPIA DO APARELHO URINÁRIO 

AVENIDA CEL. MARCONDES, 1522 Barão do Rio Branco 113- Fone 1304 !f RUA DR. GURGEL, 526 ! Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 
Barão do Rio Branco 963- Fone 1085 Residência: FONE, 878 i*: (Junto à-.F~rmácia Sorocabana) :! e Maternidade. S. Luiz) •. Fo~e, 1171 

·----------------------------------~-----------------~--~---------------Jt~-----------------------------------~-------------------------·-------··~ t-++++++++++++lt++++++++++M+++++++++++++++M•M-++++~+++++++++++++++++++•Jo+++++-"++++++M+*+++++++++++>H 1++++++++++++++++++++++++++++++++++•l I ++++++++++++• ------------····------------------------- ... ·------- ··~-- --------···-------····-··-------------------------------·-----~·--------------------------------~ 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOJJA SENHORA DAJ GRA~AJ 

Diretor Proprietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA DR. ABEL FREITAS DR. ALCEU CARVALHO 
Diretor Clínico: DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS Radioterapia Radiologia 

Assistência à Maternidade - Raio X - Radioterapia Superficial e profundo - Fisioterapia - Banco de Sangue - Oxigênio e CarboJ;:enioterapia - LàbQrl:'tório Málises 

RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1277. 1278 - Cx. POSTAL, 135 - PRESIDENTE PRUDENTE 
------------------·-·······-··-···------------------~----------------------------------------------------------------------·--·--··-~-------------·· l-1'+++++++++++•1• t4 +++++++++++++++++++++++++++++~+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++M+M++++++++ <+~++++++++++++++++++++M++++t+++ lo++++++++++++of 
,. _.. ••••••• •• • • • ••• • •••• ••• • • ••• • • ••.•-:•• • • ••• • • • •• • • •• • ~ ~ • •-.; • • •• • •• •• • •-:_·~i • e: ••• • •• •• • •• • • •• • • • • • • • •• • • • •• • •• •l,i:'•• ••• • • •• •• • •• •••• •• • •• • • •• • • • •• • ., 

DR. ENIO RODRIGUES MAIA jfj Casa de Saude Santa Maria li! DR. LINCOLN !~~~~DO MENDES li! ORTOPEDIA • TRAUMATOLOGIA f 
cuNICA Me.DICA E CIRúRGIA : • DIRETOR .. M d ' _.. . t ,.~ di 1 • E m : • Doenças dos ossos e das articulações• 
, ENHORAS _ OPER,AÇõES 1 c Iuma m ema - ~r o 0g1a - xa e 111 

MOLJ!ST~A DE S i DR. GABRIEL (OJT A cár~io-vascular c~mplevo com Eletrocar~io- f : DR. MA TONE 
Cunsultóno: a- grafia - Fanocardi°Fafia - Auscuta eardiaca : 1 Médico Bolsista do Hospital das Clinicas e 

R. Dr. Gurgel 292 (Ex-Nilo PeçanhaJ : iiRLE~~:ERAP~T~~Di eletrônica e Radioscopi~- E~tud~ P~~ventivo :1+• da Santa Casa de São Paulo 
' . : da arterioscleroae e onentaçao d1etetlca em 1 

Fone 352 (Extensão) - C. Posta1482 : conexão. com o Instituto de Cardiolo2io do i Consultório: RUA DR. GURGEL, _65 
Residência: 1 RUA DR. GURGEL, 4 4 2 • FONE, 9 9 Estado de São Paulo. · I J t H "t 1 S L • )' F 1171 

11
:f RUA MAJOR FELICIO TARABAY,· 4 19 : Un O ao OSpl a • UIZ one 

Rua Dr. José Fó~, 716- Fone, 785 ex. POSTAL, 54 - P. PRUDENTE TELEFONES, 791 e 99 9 < :. "Resid. ITABAú HOTEL - Fone, 999 
:t. ·+ 
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·······------------------------------······----------------------······---N~~M-·-----------~·--··------------············-···----------~-·-----·--· 
Dr. Geraldo Marques Fernandes Dr. Cidônio Lemos Jardim 

Psiquiatria - Clínica do Sistema Nervoso - · MtDICO - CRM 6784 -

;unica especialisada no t ra;tamento das doenças nervosas e mentais sem Internação 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento preooca 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) f_ 

CUNICA GERAL • E DE SENHORAS ELETRICIDADE MÉDIGA : ·- , .1 

Rua Ribeiro da Barros, 1613 (frente ao Edif. do Corrêio- Fone, 208 ·------------------------·--------------------------..... ------------------------------------·-- ··· ·------·······················-----------,·------------~ 
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0
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ANALISES CLINICAS - BACTERIOLOGIA - : : SIQUEIRA . :*: MALDONADO : DR. ., 
VACINAS AUTQGENAS - METABOLISMO : : :*1 : 

BASAL : :Operações - Doenças de Senhoras - Partos +
1 

- CUNICA DE CRIANÇA ~ : 
I I I 

DR. J. ~=· TOGNOLI : i <\tende-se dos 9 às 12 e das 14 às 16 horas Atende-se Dia e Noite . ::~: 
I 1:1: 

cftiJA•DR~ GURGEL, Z O 8 i j ;;,·
1

;;;~ndCI• 122$ • Fone,-1319 ~~! .. D~.!~~~~~; L~~> i~·~ 
I I • I I 

ex. POSTAL, 6 9 o . FONE, 8 57 Li Residência: TELEFONE 550 ·~ Telefones: 1171-1172 . . . i i Presld~nfe. Prlldente 
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- RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
FONE, 68 \ 



Xadrez. • primeira iniciativa da CC·E: · . 

rande torneio 
A promoção de um tor­

neio de xadrez foi a primei 
ra iniciativa tomada pela 
nova CCE, tendoi agora na 
s.ua presidência o compe­
tente Alfredo Freire Pimen 
tel. Terá a competição a de 
nominação de Grande Tor­
neiq de Xadrez "Lourival 
Para!iso", numa singela e 
merecida homenagem ao 
presidente do Clube Pruden 

tino cl(e Xadrez. Participa­
rão do mesmo o sdez me­
lh: ~~es enxadristas da Capi ·· 
tal da Alta Sorocabana, cu­
jas nomes damos abaixe, 
noutra seção. 

Para Os amantes e demais 
interessadciS do esporte-ar­
te-engenho, damos a seguir 
o regimento do aludido tor 
neio: 

1) - Somente serão acei 

tas inscrições para enxadris 
tas residentes em Presiden 
te Prudente; 

2) - Os jogos serão rea­
lizados exclusivamente aos 
domingos, com iniciO! mar­
cado para as 9,30 horas 
com uma torelancia máxi­
ma de 20 minutos; 

3) - Os inscritos deve­
rão colaborar no máximo 
para o bom andamento do 

li 
torneio, comparecendo im­
preterivelmente a tocot os 
compromissos; 

4) - As partidas não po­
derão ser antecipadas ou 
adiadas. Sómente em caso:.; 
excepcionais e com a auto­
rização da junta que orien 
tará o torneio poderá ha·· 
ver casos de antecipação 
ou adiamento de partidas; 

5) - O adiamento ou an-

ais o'' 
tecipação das partidas t<.:- 8) - O Clube não tolera­
rão que ser · requeridas com ' rá duf-l.s faltas de qualquer 
uma antecedência minim::t elemento inscrito eliminan·· 
de 48 horas, por escrito; 

6) - As partidas serãd, 
jogadas exclusivamente na 
séde do Clube Prurlentino 

de Xadrez ; 
7) - O incrito que faltar 

a um co:tr'promisso perderá 
fatalmente o ponto relativr) 
àquela partide~ ; 

do assim aquele que não 
cumprir trJdas as determi­
nações deste regulamento ; 

9) - Em caso de elimina 

ção o11 desistência de qual·· 
quor dos concorrentes se­
rão anuiladas todas as par­
tidas em que t<J1.nou parte; 

40 lances em 90 minuto3 
para cada jogador, durante 
os primeiros 40 lances qas 
partidas; 

20 lances em 45 minutos 
para os lances seguintes; 

)13) - A contagem ser,\ 
feita considerando-se um 
ponto JY.); partida ganha; 

meio ponto em caso de em­
pate e zero para as parti­
das perdidas; 

Muit s corinthianos se esquecera disto 
· 10) - As partidas deve­

rão ser obrigatoriamente a­
notadas em papeletas espe­
ciais fornecidas pelo Clube 
com 0 Visto d01 PresiJeute 
do mesmo; 

11) - O uso do relógio 

14) - A junta que orien­
tará 0 tc~rneio é a seguin· 
te: Lourival Paraíso; Deo-­
daoo Ramos; Alfew Edú 
Scatena e Francisco Arane­
ga de Jesus; os quais jul­
garão ({s casos duvidosos 
que surgirem e responderão 
pelo bom andamento do 
Campeonato; 

O clichê mostra um as­
pecto geral do Parque São 
Jorge lqcal no dia em que 
se dava a sua inauguração 
com o jôgo: Corinthiana 
( PP) versus Corinthians 
(SP), válido pelo c;er.tame 
da Divisão Especial. Embo 
ra o Corintinha perdesse 
a.quela partida por 2,.-0, 
grandes foram as manifes­
tações de júbilo de seu-; 
torcedores por terem verifi 
caclo ~ quanto vale a fôrça 
conjugada, pois naquele 
dia puderam notar o arrôio 
e a eficiência dos mentores 
alvi-negros dando:..:lhes a­
comodações erigidas em 

concreto armado ao invé'> 
se num labor ativo, dinà­
diretoria e mais uma plêia­
de de aficionadc1s uniram­
se ndm labor ativo, dinâ­
mico e profícuo a fim de 
pôr a praça de esportes co 
rintiana nas condições exi­
gidas peltis estatutos da 
FPF, e o fizeram em ape­
nas 60 dias, sem favoreci­
mentos da "mater bandei­
rante", e, o que é mais im 
portante, com material que 
durará tôda uma eterni­
dade. Comi{ foi gigante a fa 
mília corinfiana nesse em­
preendimento! 

Depois, então, passou a 

cuidar qas exibições do seu 
time no certame máximo 

<tl futebol bandeirante. Não 
foi feliz. Faltou alguma coi­
sa, principalmente sorte, 
para suster- se no elevadu 
ponto, tãQ arduamente an­
tes conquistado. E o time 
retrocedeu. E com o retrCJI­
cesso, houve quase que 
uma debandada geral da­
queles que assistiam mais 
de perto a vida do clube, 
ficando o encargo da conti­
nwção das atividades sô-
bre os ombros de umas. 
poucas pessoas .. , Atitude 
que jamais deveria aconte­
cer, pctque a fortidão- dos 
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Confirmando sua ascenção tecnica, 
IPEI bateu de novo o Londrina: 2 x 1 

Preliour, ontem à n~te, no 
,Norte do Pamá, frente ao 
Londrina F. R., o esquadrão 
da Prudentina, conqtústando 
brilhante vi16ria pela con­
tagem de 2 a 1 em razão de 
ter jogado fora de seus do­
miníc~~ e de ter feito uma 
esplêndida exibição de fu · 
tebol nos 45 minutos derra­
deiros. Evidenciou-se o time 
tricolor nc\ jôgo de ontem 
pela harmonia com que se 
apresentaram tôdas suas li­
nhas, pondo a bola no chãOI 
e efetuando precisas tabe­
las no sentido do gol CO!n­
trário. 

O primeiro a marcar foi 
0 time do l...Qndrina, fina li­
zando dma boa trama do 
seu ataque, não tendo Ade­
rnar I possibilidades de de­
ter o cdure. Logo depois, Vi-· 

cente cobrando falta de fo­
ra da área, empatou a pelê­
ja com um valente tiro. 
Mais tarde, mercê da sua 
supremacia em campo, 01 tri­
colondesempatou por inter­
médio do colOII'ed Tomaz, 
terminando a porfia com o 
resultado de 2xl para a es­
quadra apeana. 

Tiveram grande destaque 
o centro-médio Maurí, Cláu­
dio, Roberto e Bau. Ainda 
na primeira fase, · abando­
nou a cancha contundido 
com alguma gravidade o mé­
dio volante Femandinho, 
passando o jovem Robertl)f 
para a sua posição, onde se 
desincumbiu a contentd. 

Formou a Pruldentina fren. 
te a0 caçula-gigante do Nor 
te do Paraná com Adernar I. 
Vicente, Baú e Celso/; Fer-

Comercio de Refrigeração 
"Cesar Audi" S/A 

PRESIDENTE VENCESLAU 
ASSEMBLI!IA GERAL ORDINARIA - 2." 

CONVOCA CÃO 
Ficam os senhores acio- ria em 2.a Convocação em 

nistas convidados a compa- virtude de nãoi ter sido pos 
recerem à sede da Comer- sível a realização da mes­
cicl de Refrigeração "Cesar ma em l.a Convocação na 
Audi" S/A., à Avenida D. data aprazada. Os Assuntos 

a tratar são os mesmos ci­
Pedro 11, n.o 280 em Presi- tados na l.a Copvocação. 
dente Venceslau no dia :Z4 Presidente Ven, es}uu, 3 
de abril corrente, às 13 ho- de abril de 1961. 
ras, para tomarem parte da Cesar Audl - Presldentu 
Assembléia Ceral Ordiná· 23·199 

nandinho (Roberto) e Mau­
rí; Mendonça, Adernar Il, 
Cláudio, Roberto (Tomaz) e 
Valter. CcJD a passagem de 
Roberto para a posição de 
volante a função de meia 

. ' armador assou s~r exercida 
pelq clássico Cláudio. 

li· O CANCER é curável. !( · 
u.quando descoberto e.n 
tl .tratado a tempo. Con-.R 
n.sulte seu médico em caso ll 
1, feridas diftceis de "f e- . ~ 
11· char", caroços pelo cor ... ! 
11· po, mancha-. na pele t:tc: •. 

Lucas tambem 
não lico 

O ;z;agueiro-central Lucas, 
vindo do Botaf~o. do Rio, 
também não foi contrdtado 
pela Pruk:lentina, fazendo! 
seus regresso juntamente 
com os atletas Adamastor e 
Bradi. 

Lucas chegou a envergar . 
a camiseta tricolor not; co­
tejos amistOsos disputados 
contra o Fluvial e 0 Londri 
na. Embora não agradasse 
inteiramente naquelas exi­
bições, o ténico Sidney Co­
trim mostrc4u-se interessado 
no seu c~:mcurso, tendo soli 
citado sua contratação a01 

Departamento Profissional. 
Todavia, no acêrto das ba-
ses fin.ance\iras, o\ colored 

jogador não aceitou as 
quantias propostas pela di­
retorià. 

homen~, mormente daque­
}.es que são dirigentes, se 

conhece justamente na~ ho-
ras amargas, como amargo 
fc{i o momento em que o 
Corinthians teve que voltar 
para a I Divisão. 

A falta de interêsse, a de-­
bandada, pode trazer con~e 
quências que podem natural 
mente ser reparadas, mas 
depois de um hiato alg01 di 
fiei! de ser transposto. 

Dia 20 está aí. Dalton 
Delfim está cansado e um 

tanto dcsiluidido, nãd pre­
tendendo continuar no espi 
nhmo caryo QU{! o~upou du 
rante 4 anos. :!! certo, po­
rém, que jamais deixará de 
dar sua colaboração ao no-

vo grupo diretor. :f preciso 
que a nova diretoria e t<J­
dos aquêles que vibram 
com o acontecimento assina 
lado acima se acham nova 
mente daquele antigo entu 
siasmo para fazer o time re 
viver suas grandes jornadas 
no profissionalismo. 

será facultativo; 
12) - As partidas sem r= 

lógiCI. não terão limite d~ 
tempo e as partidas com re 
~ógfo serão limit.~Jdos os 
tempos nas seguintes for-
mas: 

15) - As regras dá jogo 
são as mesmas do Regula­
mento Internacional de Xa­

drez. 

---------------------------------------------
Pimentel empossado ontem na 

presidencia. da C.C.E. 
Em singela sdlenidaue mentos. 

realizada ontem, às 18 ho~ Nem bem foi empossado, , 
ras, no Gabinete do sr. Prl! é certo que já fez funcional' 
feito Municipal, foi empos- la CCE.. promovendd um 
sada na presidência da Co- campeonato de xadrez, cUi­
missão Central de Espclrte<; jas partidas serão realiza-
o desportista Alfredo Frei- das aos domingos no Clube , 
re Pimentel~ um dos ideali~ 

zadores dos Jogos Regio­
nais, que se realizam, atual 
mente, ano a ano, em cada 
região do Estado. 
Segund~( adiantou à nos­

sa reportagem, o competen 
te Alfredo Pimentel preten 
de fazer um trabalho de re 
,estruturação dos desporto:.; 
amop.ores locai~, formando 

líderes nas mais diversas ati 
vidades e premiando aquê-­
Jes que reunirem mereci -

Pruclentinrt, estando em ar 
ticulação campeonatos ~e 
bocha, tênis de mesa e ba­
s,e-,ball. 

AUXILIARES 
Para assesorá-lo no co­

mando da, CCE, Pimentd 
escc!heu as seguintes pes­
soas: Oval do H.C. Marcon ­
dcs para Secretário, dr. Tá­
cito L. Carvalho e Silva pll • 
ra vice-presidente, e Laér­
cio FeiTaz Mendes para t'~­

soureiro. 
--------------------------
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I .f rendimento ! 
O trator Massey-Ferguson 35 diesel ajuda 
a colher MAIS LUCROS! 

', I 

Oferece MAIOR RENDIMENTO! É MAIS ECONÓMICO! 

.... .. ,, ~-' ~ . ~- . 
li - ~· ••. 

Contrôle quádruplo - 6 marchas dianteiras 
e 2 traseiras -
O excepcional Sistema Ferguson 
proporciono a fôrça de um trator pesado 
e o economia de vm trator ligeiro! 

EXPOS IÇÃO E VENDAS 

"VIMASA" VIATURAS E MAQUINAS L TDA. 
Avenida Manoel Goulart, 6 6 2 - Telefone, ·1 I I 8 

PRESIDENTE PRUDENTE 

! 1 

Tratores Massey-Ferguson -·---n----~,~~:~)~ r.; 
produzem mais. · ·· 


